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TERAPÊUTICA DA ASCARíASE COM O TETRAMISOLE 

Geraldo CHAIA (1) e Aloísio Sales da CUNHA ( 2 ) 

RESUMO 

Sessenta e seis escolares de 6 a 14 anos, infetados pelo Ascaris lumbricoides, 
foram tratados com o tetramisole ( 3 a 6 mg/kg). Dentre êles, 28 tomaram apenas 
uma dose do medicamento (5 a 6 mg/kg) e o percentual de cura foi de 90%, 
Os restantes 38 tomaram de 3 a 6 mg/kg, por dia, durante 2 dias, com o percen
tual de cura de 94,7%. Os efeitos colaterais observados foram muito discretos. 
O contrôle terapêutico foi feito pelos exames coprológicos, realizados 15 dias após 
a administração do medicamento, pelos métodos de STOLL 7 e HoFFMANN & col. 2 • 

O tetramisole não teve nenhuma ação terapêutica sôbre outras verminoses 
(Ancilostomídeos, T. trichiura e S. stercoralis). A dose máxima da substância 
administrada foi de 190 mg. Não se notou nenhuma vantagem no tratamento 
da ascaríase em dois dias com o tetramisole, pois com uma dose o percentual de 
cura foi pràticamente o mesmo (90%) daquele obtido com duas doses do medi
camento ( 94, 7%) . 

INTRODUÇÃO 

O tetramisole é uma substância que surgiu 
como um nôvo anti-helmíntico específico pa
ra a ascaríase. NASCIMENTO FILHA ,& col. 4 

e MESQUITA & DAHER 3 verificaram a eficá
cia dêste medicamento, empregando doses úni
cas para o tratamento desta verminose. O 
emprêgo desta substância em dose única vem 
facilitar, sem dúvida, a terapêutica da as
caríase, verminose que apresenta alta preva
lência em nosso meio. 

No presente trabalho verificamos a ação 
terapêutica dêste medicamento, em escolares 
infetados naturalmente pelo Ascaris lumbri
coides e por outras verminoses. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sessenta e seis escolares de 6 a 14 anos 
infetados naturalmente pel~ Ascaris lumbri: 
.coides e outras verminoses, foram tratados 
com o tetramisole. Dos 66 escolares, 28 to-

maram apenas uma dose do medicamento 
( 5 a 6 mg/kg) e os restantes ( 38) toma
ram de 3 a 6 mg/kg por dia, durante 2 
dias. O medicamento foi administrado por 
via oral, de uma só vez, imediatamente após 
o almôço. Foi feito um interrogatório indi
vidual de todos os escolares, anotando-se as 
reações colaterais que surgiram durante o 
tratamento. A dose máxima administrada 
foi de 190 mg. 

Seleção dos escolares e Contrôle de cura 
- Os escolares foram selecionados para o 
tratamento, pelos exames coprológicos reali
zados pelo método de STOLL 7 (método quan
titativo) e pelo método de sedimentação es
pontânea dos ovos de HoFFMANN col. 2 (mé
todo qualitativo). O contrôle de cura foi fei
to pelo exame de uma amostra fecal, 15 dias 
após o tratamento, realizado pelos métodos 
acima referidos. O número médio de ovos 
por g de fezes foi calculado, pela média arit
mética, somando-se o número de ovos por g 
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de fezes de todos os escolares e dividindo-se 
o total pelo número de escolares examina
dos_ 

Tetramisole - O tetrahidrofenilimidazotia
zol ( tetramisole, R-8299) foi administrado 
sob a forma de comprimido. Esta substân
cia possui as seguintes características: pó 
branco que na temperatura ambiente é so
lúvel na água, metanol e propilenoglicol e 
pouco solúvel em clorofórmio, acetona e éter. 

RESULTADOS 

Terapêutica - Dos 28 escolares tratados 
com uma única dose de 5 a 6 mg/kg do 
medicamento, 25 não eliminaram mais ovos 
nas fezes, oblendo-se neste grupo, um per
centual de 90% de cura. Dos 3 casos res
tantes, que ainda permaneceram positivos 
após o tratamento, em apenas um caso hou
ve redução do número de ovos de 26.400 
para 1.4,00 por g de fezes. Nos outros 2 
casos um com 5.800 e o outro com 3.000 
ovos,' não foi observada pràticamcntc nenhu
ma redução após o tratamento, pois êstes 
escolares permaneceram respectivamente com 
6.000 e 2.800 ovos por g de fezes. O núme
ro médio de ovos por g de fezes dos 28 es
colares, antes e depois do tratamento, foi res
pectivamente de 9.673 e 364 por g de fe
zes. Dados mais detalhados estão contidos 
na Tabela 1. 

TABELA I 

Resultados obtidos em 28 escolares, de 6 a 14 
anos, infetados pelo A. lionbricoicles e tratados 

com dose única de tetramisole 

Indivíduos Tratados 

Dosagen1 
Curados 

N.º 
-----

casos mg/kg N.º % 

28 5-6 7 2fí 90 

Observações - O número médio de ovos de A. 
lú11ibriéàidés antes e depois do tratamento foi, 
respectivamente, de 9.673 e 364 por g de fezes. 

Dos 38 escolares tratados durante 2 dias, 
36 não eliminaram mais ovos nas fezes, ob
tendo-se um percentual de 94,,7% de cura. 

llD 

Dos dois casos não curados, um com 11.200 
ovos e o outro com 15.400 ovos por g de 
fezes, não houve nenhuma redução acentua
da dos ovos após o tratamento, pois o núme
ro permaneceu respectivamente de 10.000 e 
12.400 por g de fezes. O número médio nos 
38 escolares, antes e depois do tratamento, 
foi respectivamente de 14.000 e 589 ovos 
por g de fezes. Dados mais detalhados estão 
contidos na Tabela II. 

TABELA II 

Resultados obtidos em 38 escolares de 6 a 14 
anos, infetados pelo A. lumbricoicles e tratados 

com tetramisole com uma dose por dia, 
durante 2 dias 

Indivíduos Tratados 

Curados 
N.º Dosagem 

caso~ mg/kg 
N.º 

1 
% 

5 3-4 
1 

5 1 100,0 

7 4-5 6 85,7 

26 5-6 25 96,1 

Total 38 3-6 36 94,7 

Observações - O número médio de ovos de A. 
lwnbricoicles :1ntes e depois do tratamento foi, 
respectivamente, de 14.000 e 589 por g de fezes. 

Podemos verificar pela Tabela IV, que o 
tetramisole não teve nenhuma ação terapêu
tica sôhre outros helmintos (Ancilostomídeos, 
T. trichiura e S. stercoralis). 

Efeitos colaterais - Os efeitos colaterais 
observados foram muito discretos e em bai
xa percentagem dos casos. A manifestação 
de intolerância mais elevada (28,9%) foi a 
tontura, emborn tenha sido também discreta. 
Dados mais detalhados estão contidos na Ta
bela III. 

DISCUSSÃO 

Os primeiros ensaios terapêuticos com o 
tetramisole foram realizados, em nosso meio, 

· por NASCIMENTO FILHA & col. 4
• Êstes Au

tores verificaram que doses de 7 a 8 mg/kg, 
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embora produzissem percentual de cura ele
vado (88%), desencadeavam também efeitos 
colaterais com prevalência bem elevada 
( 41,5%). Com doses menores ( 5-6 mg/kg) 
os efeitos colaterais foram quase inexistentes 
e o percentual de cura atingiu 80%. 

MESQUITA ,& DAHER '1 usaram o mesmo 
medicamento, com doses totais que variaram 
de 25 a 500 mg. Êstes Autores, observaram 
o aparecimento de efeitos colaterais mais 
acentuados, quando a dose foi administrada 
a partir de 250 mg. 

RODRIGUES & col. ª usaram o ciclamato de 
tetramisol observando também a eficácia des
ta substância sôbre a ascaríase. Para o tra
tamento de 66 escolares infetados natural
mente pelo A. lwnbricoides, preferimos usar 
o esquema de 5-6 mg/kg, adotado por 
NASCIMENTO F1LHA & col. -1. 

A razão de termos obtido um percentual 
de cura mais elevado (90%) usando a mes
ma dosagem empregada por NASCIMENTO 

FILHA ,& col. \ talvez possa ser explicada 
por termos realizado os exames coprológicos 

TABELA III 

·Efeitos colaterais observados em escolares (6 a 14 anos) infetados pelo A. lwnbricoicles e tratados 
pelo tetramisole durante 2 dias 

Efeitos cola ter ais "' 
--

N.º Dias tra- Dosagem "Bôlo i 
Cólicas casos na 

1 

tratados tamento mg/kg garganta" Tonturas abdominais Cefaléia Náusea 

i 
·------

1 1 1 1 1 1 1 

1 

1 
N.º % N.º % N.º % 1 N.º % N.º % 

.. 

5 1.º e 2.º 1 3-4 - - -- - - - --=-1--=-!--=- -

7 1.0 4-5 - - 1 14,? 1 14,2 - - - --
--- --- --- ---- --- --- --- ------ --- ---

7 2.º 4-f; - - 1 14,? - - - - - -
--- --- --- --- --- ------ ---- ---

26 1.º 5-6 2 7,6 6 23,0 1 3,~ 1 3,8 1 3,8 
--- --- --- -·- --- ·------ --- ---

26 2.0 5-6 1 3,8 3 11,5 - - - - - -

Total 3811·º e 2.0 j 3-G 3 1 7,8 11 2 1 1 1 2,6 

Muito discretos 

TABELA IV 

Resultados elos exames coprológicos realizados em 66 escolares antes e depois do 
tratamento com o tetramisolc 

N.o casos 

tratados 

66 

Exames positivos 
---------c-----------------------------

A. lumbricoicles Ancilostom-icleos 1 
--D-- I---A-·-.,----D--,--A _______ , _________ _ 

T. trichiura 

A 

S. stercoralis 

D A D 
------

N.º 1 % N.º 1 % N.º 1 o/o N.º 1 % 
i 1 

1 
1 

66 100,0 4 6,6 43 65,1 42 63,6 52 78,7 54 81,11 30 45,4 32 48,4 

A antes do tratamento 
D depois do tratamento 

111 



CHAIA, G. & CUNHA, A. S. da - Terapêutica da ascar!ase com o tetramisole. Rev. Inst. Med. 
trop. São Paulo 10:109-112, 1968. 

para o contrôle de cura 15 dias após a ad
ministração do medicamento. Aliás, êste 
fato foi estudado por F ARID & col. 1 em pa
cientes tratador, de ascaríase, nos quais ob
servaram a presença de ovos nas fezes até 
15 dias após a eliminação do verme. Ve
rificamos, também, não ser vantajosa a te
rapêutica da ascaríase pelo tetramisole em 
2 dias, pois o percentual de cura neste caso 
(94,7%) não foi muito mais elevado do que 
aquêle obtido com uma única dose desta subs
tância (90%). O tetramisole não teve ne
nhuma ação terapêutica sôbre outras parasi
toses intestinais (Ancilostomídeos, T. trichiu
ra e S. stercoralis). Êste fato também foi 
observado por RODRIGUES & col. 6

, com o 
ciclamato de tetramisol. 

O emprêgo do tetramisole, em dose única 
(5-6 mg/kg), veio facilitar, sem dúvida, a 
terapêutica da ascaríase, pois com esta dosa
gem o percentual de cura foi muito elevado 
(90%) e os efeitos colaterais foram muito 
discretos. 

SUMMAR Y 

Treatment of Ascaris lumbricoides with 
T etramisole 

Sixty-six school children, 6 to 14 years old 
and naturally infected with A. lumbricoides, 
were treated with tetramisole (3 to 6 mg/kg). 
To 28 of them only a single dose of the drug 
(5 to 6 mg/kg) was administered and the 
percentage of cure was 90%. The remain
ing 38 school children were given a daily 
dose of 3 to 6 mg/kg for 2 days, and the 
percentage of cure in this group was 94.7%. 
The side effects observed were very mild. 
Therapeutic control was performed by Stoll 
examination (STOLL 7 and HoFFMANN et al. 2 

methods) 15 days after treatment. Tetrami
sole showed no action against other helmin
thiasis (hookworms, T. trichiura and S. ster
coralis). The maximum dose administered 
was 190 mg. No advantage was observed in 
the two-day course treatment with tetramiso
le, since with a single dose the percentage of 
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cure was about the sarne (90%) as that 
obtained with the former schedule (94.7%). 
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